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EFEITO DO ÁCIDO FERÚLICO, ÁCIDO TRANSCINÂMICO, KAEMPHEROL E DA QUERCETINA SOB A ATIVIDADE ANTIVIRAL DO VÍRUS DA CINOMOSE IN VITRO. 
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A procura por novas drogas com atividades antivirais é objetivo de pesquisas em todo mundo para prevenção e controle desses agentes. O vírus da Cinomose Canina, pertencente à família Paramyxoviridae, gênero Morbilivirus, causa doença respiratória, digestiva e nervosa nessa espécie. O tratamento de infecções virais em pequenos animais é praticado e, atualmente, faz parte de um importante segmento da medicina veterinária com significativos avanços. O objetivo desse trabalho foi o estudo da atuação de diferentes flavonóides e ácidos fenólicos sobre a replicação do vírus da Cinomose in vitro. A ação antiviral dos ácidos fenólicos e flavonóides testados, in vitro, foi determinada em dois tratamentos pré e pós-infecção celular. Células MDCK foram cultivadas em microplaca de 96 orifícios e, então, tratadas com diferentes concentrações dos flavonóides kaempherol e quercetina e dos ácidos fenólicos ácido ferúlico e ácido transcinâmico, para se determinar a máxima concentração não tóxica para as células pela observação direta e pelo método colorimétrico de MTT. A titulação viral foi realizada pelo método de doses infectantes em culturas de tecidos a 50% (TCID50) e a atividade antiviral dos compostos foi medida pela redução do título viral. Quando as células foram tratadas com os compostos nas suas concentrações permissíveis e, posteriormente, infectadas com o vírus da cinomose, houve uma redução no título viral em 90% (1log) e 68% (<1log) pelo ácido transcinâmico e pelo kaempherol, respectivamente. No efeito direto houve redução da atividade viral em 99,99% (>2log), 97% (~2log), 79% (<1log) e 94% (>1log) pelo ácido ferúlico, ácido transcinâmico, kaempherol e pela quercetina, respectivamente. A atividade antiviral, in vitro, das substâncias avaliadas demonstraram o futuro potencial das mesmas para o tratamento da Cinomose Canina, no entanto, estudos posteriores serão necessários para completa avaliação do efeito dessas substâncias na replicação viral no organismo animal e no tratamento da doença clínica. 

